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Pirecror-propRiETARIO — José Benedicto da Motia 

GAZ ETA: 
dos interesses do municipio 

  
Redacção, 
administra- 
ção e offi- 
cinas: - Rua 
Abelardo 

- Cesar, 13-       

  

  CoLLABORADORES — Diversos 

  

  

nhal novamente no regime da li: 
    

do pres e consagrou-se | determinadores de nossas 
com decididos esforços O onticoss sociues, provindo 
desenvolvimento e à gran- | dahi as novas creações be- 
Er deS. Paulo. 'neficas ou perturbadoras da 

poderemos esconder ordem e das instituições vi- 

  

  

A solenne 

A data de 31 Julho p.p. fi-( 
cou, para sempre, assigna- 
lada na historia da nossa 
cidade, marcando o reassu- 
mir feliz, para o nosso mus e 
nicipio, da sua plena auto-| 
nomia, com a installação da 
Camara Municipal eleita no 
pleito de março ultimo. 

A's treze horas daquelle 
dia, o salão nobre do Paço 
Municipal apresentava O as» 
pecto festivo das grandes 
solennidades. Alli se acha- 
vam as autoridades locar) 

grada 

    

      

       
   

    

exmas, senhoras e senhori: 
nhas, enchendo completa- 

==mentessorecinto. 

Assumiu, então, a 
dencia o exmo. sr. dr 
nio Meira Netto, m. juí 
direito da nossa “comarca, | 
que, na fórma da lei, decla- 
Tou aberta a sessão para O 
fim especial de empossar | 
nos seus cargos os verea- 
dores municipaes, a quem 
convidou a exhibirem Os 
seus diplomas. Fizeram-no 
todos, a saber: os srs. dr. 
Abilio Pinheiro, dr, Ameri- 
co Franklin de Menezes 
Doria, cel. José Ribeiro da 

otta Sobrinho e dr. Wal- 
ter Faustino Pereira da Sil- 

Va, eleitos , 

presi- 
Anto- 
iz de 

  

pelo P.R. P.; 
Antonio Pedro dos Santos, 
ayme Brito da Silveira Le- 
me, dr. João Plinio Fernan- 

      

    

  

José Benedicto de! des, dr. 
me, dr. José de; Moraes Le 

nho, dr. Paulino de Filippi 
Paulo Cordeiro Prest 

eleitos pelo P. 
| Apóso compromisso 
i gal, por todos prestado, 
m. juiz presidente declarou | 
esses vereadores empossa: | 

on e convidou para servir, 
omo secretario o sr dr, 

Walter Faustino Pereira da 

Silva, que lhe pareceu 

mais moço dos recem-em: 

possados. 
Pelo sr. vereador cel. Jo- 

sé Ribeiro da Motta Soori- 

em   
0) ao que 

|sessão, dizendo 
| não ser da sua attribuição 

motivo. por decidir o caso, 

que convidava O alludido 

vereador a permanecer no 

cargo, aguardando opportu- 

na solução por parte das 

autoridades competentes. 

Encertada assim a ques: 

tão, sobre a qual se mani- 

festaram tambem os srs. drs. 

é Moraes Leme, 

ae
 

3 au
 |)
 

o
 A 5 o o s Ei 

voltou aqui 

occupar a sua Ro 

do o sr. dr. José 

raes Leme pedido a palavra 

para congratular-se com a 

Camara por esse facto. 
tamen 

Re -se, immedia 
da Lei Organi- 

á elei- 

compõe a Mes nTe= ve, de accord e com 

E u   
  

Souza Leite Ferreira Sobri-, 

o! 

    

que ma aa oração, penda 

  
     

installação da nossa Camara Municipal 

CEL. MOTTA SOBRINHO 

Proclamados os df 
- [usou da palavra o m. juiz 

| presidente, que proferiu 1 

      

Ley a magna 

| srandotoo e com 
entender !pinhalense, 

Orou, em ota, 

Her 
ipal, 

cia uma indicação com re- 
ferencia á inserção, na acta, 
de votos diversos, congratu- 

latorios e de pesar. 
Succedeu-o com a pala 

   
   

      

  

   

    

   

  

     “O! povo, 

o sr a 
dr. José B. de Moraes Leme, | goste 
leader da maioria, que apre- 
sentou o programma a ser !ranti 
observado pela bancada d 

no legislativo mun 
    

  

vra o sr. dr. Abilio Pinheir 
leader da minoria, cujo 
curso foi o seguinte 

“Sr. presidente, sr 
readores e senhores 
em nome da minori 
casa, congratular- me 
povo: deste fertil mu 

    

da primeira Camara 
para o quatriennio a ini 
se, após o decurso des 
annos, bn da eversã 

di 

ão) o jubilo, por tão no-| Sºrantes 
tavel. acontecimento, embo-| Para a estabilidade de” 
ra retardado; porquanto, a um regime politico, a mo- 
representação electiva é da | deração é um especifico e a 

essencia do regime demo- | justiça a armadura de aço 
cratico, e não se compre: [que resistirá à acção demo- 

hende a liberal democracia !lidora das agitações revolu- 
sem a ingerencia. do povo | cionarias. 
nos actos de adiinistração ani citado, por 
e confecções das leis que P. Doumer, dizia: “Para 
estabelecem o nosso egui: que se RSA e susten- 
hbrio social. te um governo: monarchico 

A falta de psychologia OU um goverfto despotico, 
dos governos nas democra-| Não é preciso muita probi- . 

cias, que vem desviando a dade. A força das leis num, 
orientação governamental O braço sempre alçado do 

[das legitimas aspirações, | principe no outro, tudo re- 
opulares, a « essão gUlamentam ou contem; 

| das liberdades politicas com | mas em um estado popular, 
“leis oppressoras, mutas ve- preciso um elemento 

(zes desnecessarias, com mais: 
objectivo de govemarem| * | ude na Republica definiu-a 

sem critica, supprinmindo | he “é o amor da,Patria e 
(até a preciosa liberdade | da igualdade”. 
ig — O unico ! E descrença que vem 

"ça estiolando a nossa consa- 
com mpre 5 gração ao systefia republi- 
texaggerados e a dissipa “cano, é o amor da Patria | 

Ma dinheiros publicos, o que se esvaece e a desigual- 
| desinteresse pelas condições dade que perdura e tem cres- 
ide vida de seus governa- tado as aspirações nacio- 

m assistencia e segu- naes, Deveremos, | portanto, 
no dia de amanhi 
ados de todas as E 

           

          
        

            

          
       

          

            

  

   

    

      

    

   

    

    

    

     

       
   
         
   
    

    
         

     

    

    

   

    

  

dos im post 

    

    

   

  

        
   
   

            

     eso 
     

   

  

Dice, sem ais Essen | | filhos, nb Fobato e fiel 
pera o trabalho, tanto. aspi- cumprimento das leis, cu: 

a, que é a tranquiilidade, o tuando-se a justiça — que 
ea á soberania po- detem o arbitriv e dá a ca 

E eo: a 

   
       

    
    
     

   
     

      
   
   

     
   

  

   
    

    reitos essenciaes. dos indivi- contra o caracter, as paixões 
duos e estabelecem as nor- egoisticas que degradam, o 
mas de funccionamento do . pano dia de sento 

nd y 

  

    

  

   
        

      
mem-go: 

“constituem uma das causas, 
- infelizmente: estimulad 

  

   
   

  

denominadas 
j mistas, abalando a 

     
   

   

   



       

  

A GAZETA E: GAZETA. 
  

  
  

  

  

        

  

  

    

          

         

              
       
            
        
    

    
  

         
   

  

     
         
   
          

         
                        

  

    

          

           

  

       
       

  

  

    

               

     

    

    

[) Doi lie RS E ça para combatermos o | cia. Tendo externado E au E en- Fheato 

Ê | j | evo é a “O eleor boia, como Pinhal noVamente HO han spo 1 uusáaio, mi cn R Teo TUE í Re = : se sabe, brigou com a á 7 tica á! K[IGAÇÃO TECESSATIA | cxcsmação a usas à regime da li Und dci quiri fis poiad qu a MOL De 5 || coma um ovo fresco cada dia! Re a rain Tese ) culta e inconsciente, mas | verá servir Guante o ds A MR o | A OS q Conclusão da 1.a pagina, um povo civilizado e com triennio ora iniciado, sendo | co Sabbado, á ML O orgam official do P, C., desta cidade, | EIRENGAO ico dos elles, j sem missão reformadora”, pe PE da o Pere ddEo OA e O 
tem affirmado reiteradas vezes que esta folha || srs. CONSUMIDORES DE OVOS! E os nazistas não per- penta EO Eis, sr. presidente, qual deparamEnito da Hiosia ae já vinha, anteriormente, che: SERTÃO DESAPPARE- E Crato olheisl do, Ei | Ga As Mana dee esti- | será a directriz da minoria tividade pessoal, é elevar-|fiando o executivo munici CID: : 

Não sabemos quaes os elementos que pos-| O mau gosto que ás vezes A Seu nome foi siMmádio do do odio a tribu- |nesta casa — ia A DE ade proprios, é digai- pal, por nomeação do go-| “Domingo, ESCANDA- GRE PE provêm dao goliha clase ) Ma de Besima o o id [06 a mad qu gem a fa a ma o SAO O UA DADA, pa para fazerem essa falsa affirmação. provém das gallinhas cisca- E —. A niquilla a fortuna. partich ar, erá intransigente em suas VEstaçã NE issado “e! - as Gazeta», sob a direcção e propriedade nan nad es ur elias] ERC RR né ARE deliberações, desde quels a RR A empossado, tendo, depois ESERRDPOFAS 
exclusiva do nosso chefe José Benedicto da Esse é uma das causas das Eros vo, porque di corpo sem o|las consultem Os di Son dsnios do Da de agradecer a sua eleição ag = nero | Motta, não é subvencionada pelo P, R. P., nem gemmas muito vermelhas, Elixir «914» tecido cellular não se man-| da gotas que pelo Após haver falado sr. & se referir aos seus propo-" “Fez annos hontem o sr. ! tecebe favores desse partido. portanto, adquiram ovos só pisa io terá perfeito e inalteravel. na Rataç GR todas! dr. Abilio Pinheiro, foi a a o paia aca José A. Gana pone : facto do director desta folha ser um| em granjas organizadas es- | Com o seu uso, nota-se em E o govervo que pe Em as energias a bem de Pinhal, sessão suspensa a eat da Sh gestão até aquella o O Sado 

“soldado enthusiasta dessa respeitavel aggre-| crupulosamente para esse Dou ani a p Gde Sd da de S. Paulo e do Brasil res. A a É ata. —No mesmo dia, a sra. d. 
miação partidaria não justifica a affirmação | fim e neste caso, exijam do ronda ba nas A Neo RA alardear- | peitando as convicções a assignada E FEABFINLSE q | eSGRERS po Ra opa ECN ETE ÇÃO Silva, viu- creançola da «A Tribuna», cuja paixão politica | seu fornecedor, ovos da | digo DdarppacadindRto do se de representar a vontade lílicas de e TR sessão, assumindo, ahi, a di- Cine-[ealry Avenida va do cap. Aureliano G. extremada a impulsiona à pratica dos maio-| ú E Espinhas Eczemas, Erupções, do povo, j dãos; Lao da | reeção dos trabalhos a mesa Silva. Em res e mais vergonhosos «gafes». | Granja Pinhal. firamenio, Coen, Pora O nosso systema Hberal fi do voto que fá oi seia, composta dos as de  comiamam + | toi o menino Mauro, 

Confessamos — e com grande satisf: ee Dead du j tem soffrido sulcos. profun- lit er d m a instituição | José de Souza Leite Ferreira | Hoje, Waiter Jansen e Sy-| filho do sr. Sylvio Tu h a aa bIE pparecimento com - | cassada, £O Sobrinho, como presidente, | belle Schimitz, na estupen- 
| do voto secreto, a e |dr, Paulino de Filippi, como | da Broducção da Radial — | aqui estabelecido. 

Robe AE jn- | vice-presidente, Paulo | DEVASTADOR DO MUN-| —Amanhã: o sr. Frede- 
pr | Cordeiro Prestes, como se-| DO. rico Federighi, industrial 

cretario. —Sabbado, Hertha Tiele,| aqui estabelecido; a sra. d. 

ea Feito isto, o m. juiz de/em O DIVINO MILAGRE Laura N. Palmieri, esposa. 
do E o de Deus | direito deu por terminada a | e continuação do mais sen-'do sr, Sebastião Palmieri, 

Obstaculos financeiros, e par ao tem provo- |sua intervenção na installa- |sacional seriado da época residente em S. Paulo e o 
ra desfructarem popularida- E Ros movimentos re-| ção da Camara e ia se re-/= A RAINHA DO SER- |joven José, filho do sr. cap. ; 
de -pronuriciam - discursos E MIGrádoS amargurando tirar. A convite do'sr. dr. TÃO. João B. Mendes Silva. 

         nosso prezado assignante, 
idi 

  

fação - 3.0-- 
que de facto encaramos com eympathia a obra (A ] si e allemão de Paris, conta: |) sto do REBUMATEMO, do constructura do P. BR. P. isto sem qualquer, Urio ) q Si |va ultimamente a visita | me nos ossos e dores na calbe- 

compromisso formal com esse partido. | Enem eni Cesp a o mana “A Tribuna», que não possue outros ele- | e da costa da nei RB parisienses. mentos de snbsistencia senão a mensalidade querica do Sul, ostras que É recebe da Prefeitura para a publicação de sens crescem nos troncos das 
| es. Com o subir da 

            

    

  

     
   

  

—Desupparecimento das 
manifestações ayphiliticas e 

8 08 incommodos de 
DRE eia fundo syphilitico. BE escreveu, entre ou- 5.0- O apparelho gastro-in- 

; : E 
tras coisas que 0 tumulo testinal perfeito, pois, o «E- actos (sem concorrencia publica), a subvenção |árvol É tão pobre e tão simples |À LIXIR 914 não atuca o esto- do directorio do P. O, local e mare, no Ostras grúdam, qu Hr Heine, no Comite- Mo cão Fanta iodureto: assignatar rio de Montmartre, é à o unico Depurativo que 

cos, como um posto de sa | 

erifício; os exercem poi 
vaidade e meio de vida sem 

          
       

   

     

    

    

   

    

    
   

  

    

    

        
   
      
  

algumas magras 
pu as o. (30 aos troncos das pou-, 

d 
          

           

  

  
       

    
   

  

         

  

   

  

  
    

  

  

  

          

    

      

  

      

    

      

OFa, f E Ê cod diante 8 de quando em quando vaguei: a procura de um Pe (O IDBenT VÃO bilhete de; visita, com e [tente na fazenda do sr. mentor que queira fazer a esmola de amparar dub o RO RE OR UC tas palavras a lapis: | cap. Cyrino Pio Ribeiro, um “jornalista” que não sabe í nodeRia 9H graça; dosi pan eine, si te fa dE ao anota da A Vê, pois, os nossos leitores. que a brilhante“ E" conhecido O caso RACE AA PORRA PP ae feto H ollega perdeu mai lent i- Socrates dem aba : É , 
ide De rdeu ARA, ppotuni papral pe ivo feiro mudado, menos a| Realização sem carac- dal e pata, não falar tolices, % beber cicuta « que levon á ter politico o explendido à Gazeta” não é organi uflicial'de parti tati atos labios [churrasco offereceu op- do algum e nem E aNUaaE É re ca taça fata | SIMBUE! SANGUE! SANGUE! | portunidade para se reu. a RE o Po) em “ osmodernos [unirem vari É 
E como tal, nos sentimos muito a vontade para estão rescucitando esses) Q | dai da Pena de louvar os bons actos e atacar às mais, sein do emotos processos dee: | foro, rei MISLRG PRP dO PO” on de úer outro jxecucão pelo eiéDo Na (FORMULA ALLEMÃ) [monstração de contra- a) - É, Es E o E LER ão € 

GO, Observando sempre à perfeita othi a | at E ia pagos E'o único fortificante no || eTnização e alto espirito vofissional, isto é, criticando actos com. nlovg=-i, DOrte recebem O Seu À mundo com 8 elementos || de civismo, 
£0, sem os afaguos Dessondo Ra “| copo de arsenico, sthy- | tonicos'; Phosphoro, Cal-|| Num ambiente de ca- : E DURO menos  chnina” ou outro . toxico cio, Arseniato, Va- |maradagem e simplici- insinuações, que não coadunam com” o; nos igualmente violento esta. RORAEO |dade, toi servido o a programma, pelo qual é o únie; ohsavel q/Zem, i ção. | sGonujo seu uso no fim |rrasco, que « cargo do Motta, “que OS al eiphes chegaram mi] ode 20 dias, nota-se ; sr. Zetirino de Freitas, Sunicos o son COBitar da «taça, empo- Er ERR o e apresentou-se cheiroso, a G *, do'retormarem | o ápnalito «appetitoso e simplesmen- 4 eu; Codis "9,0 Desaparecimento por | te delícioso... 

completo das dores de cabeça, E para não seccar a 

SR 
AD) Ê j ER Ena AR pa dio 

5,0u melhor falando, que NÃO de-lcge arorios E Ti SD tem attost g i estrepitosos, julgando que p ação, com sa-| presidente, porém, perma-| Domingo, Harold = Fabalho 
RD no se no pa E muito frequentado. tem, tia tita RSA confeccionar leis, copiando- E io Do pre-' neceuno recinto, pecupando Llov em HAROLDO TA-| Filtros E ham DE DINHEIRO CONTADINHO, devo ter a menteas chamadas Man. Alli repousa, diz elle, |NS% Dispopeia Syphiitica. a o bos flbsas  pratiggerios à just lo ui DUO pinos Sigo ri não elhaiio ES devida comprehenção do que signific roca. Brove, ficando estas, al. UM poeta allemão, um Churrasco Roe compl mgneçdo é mente litro e meio de secreção, 

E TE VO Ara e O VOA dec ozal "os emigrado allemão, que| so ambiente mesologico, rem oguas de finissimos. canses. 
bulo “gfficial” e a velha maxima latina — Ap gumas vezes, com os € E , co e Ra aid t i ções benificia-! = - i 

a ED o o | completamente O administrador da ne.| Contorme noticiáhos, pata Del ONA soca d ee 
e doa 

Sumentum ad crumenam... - “cobertos de ostras ! eropole póde contar en- | UM grupo de cavalbairos =Saras,senquaes não pos E e O oqueo mundo fala cl venênos, O Pinioa ae 7 nossa directriz só tom sido uma e a di, ro » wtro às suas cestrelias» ;| desta cidade promoveu Ru E () cc uça q seo voca uma desagradavel sensação tecção da “A Gazeta” sempre esteve. confiada: “LA TACA' PAPAL! Sempre muitos pç a a GR et ' ND cor TA eR TT [e 
Sea ae 

a o std, H A rs EE sempre muitas s. Ul. |formidave Churrasco, ol 1 
Isso é simptoma perigoso e 

ão nosso actual director, o mesmo não podendo Os antigos, principal. amena cg papa a que foi saboreado á som. e normas jurídicas que GS com o RECEPTOR pode ser 0 começo de softrimen: 
“dizera “A Tribuna” ou alguém : por; eia, “que mente gregos e romaDos, dian Es DR OU Ne, 

do não correspondam a logica 

“ea harmonia de certas pres: 
* Cripções, e que governar .é 

Praticar, justamente aquíllo 
Que o povo não quer. 

Nós, da minoria, não se- 

+ Temos nesta Camara, oppo- 

Sitores obstinados, não pre- 
tendemos nas questões aqui 
debatidas para o progresso 
do municipio, envolver O 
Partidarismo iti 

bra de um bosque exis- 

    

busto um 
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 IPS, TYPO 342:A PHILIPS, 76 toda a Nação, que o Parti- ani 

do Republicano Paulista 
tem um vasto programma à 
Tealizar e o vem executan- 

O desde o advento da Repu- 
blica, que é servir a S. Pau- 
lo e ão Brasi). 

Noricaremos a nossa co- 
Operação, embora fragil, nos 
trabalhos desta corporação 
legislanva, com verdadeiro 

      

  

       
    
    

  

      

     
    

  

S FREQUI dA - 
LIDADE ASSOM- : - 

PR ONDAS CUR. | o. Parabens 
Ss DE k E Festeja amanhã mais u 

     
      

  

Rep
res

ent
ant

e 
loca

l 

“TONIS) gl DUAS - == (1) | precioso natalício, o sr. Jo: 
VELOCIDADES E E | Avelino da Silva, empres: 

   
    

  

   

    

   

  

     

   

    

  

   

  

      
    

  

  

o di ' Palriotismo, uma vez que 
rio do Eden-Theatro e cotado Pa LU a E A ds) garganta, houve um be- hão comprehendemos umã 
pitalista, aqui residente e! 

o natar por matar, 3.0 -— Combate. radical da berete em regra ni A a 
E db) 

d h fesatá PER empre é menos barbaro | depressão nervosa e do em-) 4 bri "posição como aftirmavi cuja sociedade desfructa d 
enc ta E irpeliTa near idando fazer déste o uso aqu od O | magrecimento de ambos se-] | À convite do prof, Coe: . “Campos Salles — o insigne E 
Attesto que tenho soffrido hor- | tenderem. E Rino 0, dO OB 

  

    

  

. j lho, principal organiza- de grandes dores a to Augmento do peso) dor dessa festa, à cara. | rheumaticas, fiquei complotamen- 4) Topês. | GUGA á ap Ade vamando de d à 8)kilos; ivana visitou todas as earado com o so do maravi-| | Confirm, 

solido conceito. 
“A Gazeta” noticiando 

grata occorrencia, felicita | 

digno anniversariante, co! 

—  SStadista brasileiro, “que 
seja sincera no seu 

Ponto de vista, tolerante e 
      

  

     

    

   

    

        
      

        

   
             A | a 

A 
à. preparado «filixir do No- | Prot. De. L tor [dependencias da Escola Justa nos seus processos d votos de longa e feliz exis eira», do Pharmacentico é E edactor | po ' Profissional, tendo a. Exame de critica; sem ho- tencia. E 

oo da Silva Silveira; .po- | Pabellião =P Ohmpóllo), | glênge: blatts | pa *] mesma obtido a melhor untes politicos, sem me- a j REAR Sd - meme, INPrOSSÃO. dos de administração,    

 



  

   
      

     

   

A GAZETA 

CABEILOS | 
Uma descoberta cujo segre-, 

do custou 200 contos de réis 

  

  

    
   
    

   

A «Loção Brilhantes é o 1 

sáes nocivos, nm uma formula 
scientifica, cujo segredo foi com- | 
prado por “200 contos de réis. 

giene do Brasil, 
Com o uso regular da Loção | 

Brilhante: | 

Lo — Desupparecem completa- | RereiçõeS Ê: 
monte us cospas e affcoções pura- | 
ailarina | DA SAÚDE, 

2.0 — Cessa a queda do cabelio, E WEGULA RISA., 
8: 9 — Os cabellos brancos des- 
corados ou gisalhos, voltam 4 | EVITA DOFFRIMENTOS. 
sua cor natural primitiva, sem à COMBATE àS MOLESTIAS 

DO UTERO 
ser tingidos ou queim pa 

4.0 — Detém o nascimento de |: já 
novos cabellos brancos. 
5.0 — Nos canos de calvicio fa 

nu ar novos cabelos. 

    

COMPANHIA. ca DE 
SEGUI    

    

    

  

   
   
   

      

    
      

  

     

  

  

os. 

  

    
    E OVARIOS 

  

   

  

—Os cabelos tai vi- 
talidado tordando-se lindos e se-| 
dosos e pareãa limpa e fresca. 
  

     

    

      
    

     
   

  

    
BRONCHITES, | 
CATARRHOS, 

Ê O: 
FORTIFICANTE | 

devera? QUE NÃO FALHA | 

  

  
               

    

  

EM TODAS TOS Ê ETC a 
Gxocamis DROGAS BRasuEIAS rr 

E tação PRETINHA cas ACE 
  Repr ç a 

Acceitumos para esia praça um agente. Van- 
tagens excepeionaes para cargo de futuro. Curtas 
sem compromisso, á Poderosa guRESh caixa 
postal, 3.522 — São Paulo. 

| 
WANTÁRCTICA::: 

ente mapa Conselhos sobre a Synkilis: 
SENHORASL EEE | 9 que os Pulmões são (DAS PUBLICAÇÕES OFFÍCIAES) 

SENHORINHAS! ca ; a RR ros juta doenca Pe RS aa 
2) — A syphilis ge prefere elos Me (aneurismas é Tratar os cabellos com ENFRAQUECEU-SE 7 systema norvoso), paralysias e 

Ainda tem tosse, dôr nas 8) — A syphilis é muito contagio: ten) fd os objectos do 
JUVENTUDE ALEXAND cost ialRA peito? qeu de ani, uso separados; evite be ijar as pessoas RE imigas 

        

g 

, Ponche deSian é pa 
  

   

     

   
  

    

Use o poderoso tonico 

Ps JUVENTUDE es 2 ||| VINHO CREOSUTALO 
CAVALHEIROS! ' JOÃO. DA SULRA SILVA 

Tratar os cabellos com. 

JUVENTUDE ALEXANDRE || is À cesso nas anemias e 
convalescenças 

TONICO. SOBERANO 
é extinguir a CASPA, evitar a quéda dos a 

cabellos e à prematura CALVICIE, 
Usada como loção faz der. 
PE CABELLOS BRANCOS PANOS. ad XAROPE QUEIROZ s de 30 annos de succosso. 

CASA “ALELANDRE ii ossos? - de limão bravo e 
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Notaveis medicos aconselham o 

“ELIXIR DE NOGUEIRA” 
Do Ph-Ch, João da Silva Suveira 

COMO UM BOM ESPECIFICO DA SYPHILIS 

5 Grande Premios — 5 Medalhas de Our: 

MEIO SECULO DE TRIUMPHOS ! ! ! 

   

  

  

  

        

      
    LR. Ouvitor, 148-Rio Bromoformio 

  

 


